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"MAGIA PLANETÁRIA"


Tenho estudado Astrologia e Magia Astrológica desde o início dos anos '80.


Nos últimos tempos, tenho observado um crescimento no que se convencionou chamar de "Magia Planetária". 


E o quê é "Magia Planetária"? 


É uma forma de Magia, eminentemente racional, que faz uso de nosso conhecimento de Astrologia e de Magia Astrológica, além de se utilizar de elementos oriundos de sistemas bastante antigos dessa ciência - as "Ondas-de-Forma" e a "Magia Simpática". 


Preparamos um curso muito interessante, além de extremamente simples e prático, abordando essa matéria por inteiro. Muito em breve, os interessados poderão participar dele.


Enquanto isso, resolví dar uma "amostra" das potencialidades desse método.


Escolhí, para essa introdução ao assunto, um tema muito em voga: PROSPERIDADE.


Prosperidade engloba muitas coisas, sendo definível, somente, por parâmetros puramente pessoais.


Mas, é claro, deve englobar progresso profissional, tranqüilidade financeira e folga econômica.


Assim, resolví brindar os leitores deste periódico com ensinamentos capazes de mudar, para melhor, a vida de quem quer que os ponha em prática.


Primeiramente, vamos relacionar os materiais necessários para executar essse trabalho:


- uma pirâmide, tubular (vazada), com a base tendo entre 20 cm. e 30 cm.;


- uma bússola;


- uma foto ou negativo de nós mesmos;


- um "kamea", quadrado mágico planetário, de Júpiter, desenhado em papel vegetal, com lápis ou tinta cor azul;


- um "kamea" da Lua, desenhado em papel vegetal, com lápis ou tinta cor prata;


- uma barrinha de estanho, com cerca de 300 gr. (adqüirível em lojas de material para construção);


- pedacinhos de prata (sejam moedas, argolinhas, pedaços de correntes, etc.), com um peso total entre 10 gr. e 30 gr.;


- uma lata de compotas, vazia, de formato circular, com a tampa totalmente retirada;


- uma panela (que jamais será utilizada para preparar alimentos); 


- uma colher de pau (que igualmente não deverá mais ser usada para preparar alimentos);


- uma máscara para o nariz e a boca, daquelas utilizadas pelas pessoas que trabalham com fibra-de-vidro.


De posse do material supra, ponhamos mãoa à obra.


Pimeiramente, desenhemos os "kameas" em pedaços de papel vegetal, de formato quadrado, em dimensão superior àquela da foto destinada ao nosso trabalho.  Ambos os "kameas" deverão ter as mesmas dimensões externas, isto é, devem ter o mesmo tamanho, exatamente.


Deixemos, então, ambos os "kameas" de lado.


Separemos, também, a foto.


Idealmente, trabalharemos com uma foto do tipo "Polaroid", por ser de mínimo manuseio, além de conter, em sí, o próprio negativo. 


Munido da lata de compota, certifique-se de que a mesma está bem limpa.


Apanhe a panela, colocando-a no fogo (numa das bocas do fogão).


Coloque a máscara.


Abra as janelas da cozinha.


De preferência, esteja trajando roupas justas, em tecido natural. Nunca trabalhe com fogo vestindo roupas folgadas, nem confeccionadas de tecidos sintéticos. O ideal seria usar uma roupa como a dos cozinheiros profissionais, que inclusive protege contra queimaduras.


No fundo da lata, vazia e limpa, arrume os pedacinhos de prata, de maneira o mais central  possível.


Coloque, dentro da panela, a barrinha de estanho.


Com a panela sobre o fogo, comece a deslocar a barrinha de estanho, fazendo uso da colher de pau.


Atente para o fato de nunca utilizar esses utensílios em culinária, pois o estanho depositará resíduos metálicos que, caso ingeridos, são venenosos.


Da mesma forma, evite aspirar a fumaça do estanho derretendo, pois a mesma é tóxica.


Mantenha-se nessa operação até que o estanho tenha se derretido por completo, atingindo o estado líqüido.


Quando o estanho estiver completamente liqüefeito, derrame-o totalmente sobre os pedaços de prata, dentro da lata preparada.


Deixe tudo esfriar e se consolidar.


Isso é, não toque na lata por ao menos uns 10 minutos.


Enquanto isso, muna-se da bússola e da pirâmide.


Procure, em sua casa, um local onde colocar a pirâmide, que alí possa permanecer por tempo indeterminado.


Manter a pirâmide intocada, por bastante tempo, é fator principal para o sucesso de nosso trabalho.


Escolhido o local, distante de paredes, do chão ou de massas metálicas (máquinas, estantes, mobiliário) ao menos meio-metro, coloque a pirâmide onde escolhido.


O ideal seria pô-la sobre uma mesinha dedicada somente a isso.


Muna-se da bússola, procurando o Norte.


Norte encontrado, oriente a pirâmide com uma das faces virada para o mesmo Norte.


Feito isso, deposite a foto escolhida no centro do "chão" da pirâmide, tendo o cuidado de orientar os "cabelos" da pessoa na foto em direção do Norte.


Isto é, numa foto de corpo inteiro, a ideal, os cabelos ficarão no Norte, os pés no Sul.


A foto deverá ser colocada "deitada", como se a pessoa estivesse deitada de costas, ao longo do eixo Norte-Sul.


Sobre a foto, coloque o "kamea" da Lua e, sobre esse, o "kamea" de Júpiter.


Tenha o cuidado de colocar os "kameas" da mesma forma que a foto, isto é, deitados sobre a foto, legíveis no eixo Norte-Sul, com os números deitados tendo sua parte superior no Norte, sua parte inferior no Sul.


Tudo pronto, retire da lata o resultado de sua "fundição", ou seja, um medalhão circular de estanho, com uma encrustração de prata no centro.


Retorne à pirâmide, colocando o medalhão obtido sobre os "kameas" e a foto, antes "virando" o medalhão, para que a parte com a prata fique voltada para cima.


Mantenha essa arrumação o mais simétrica possível, pois essa montagem deve ser precisamente central.


Pronto.


Você tem aí um autêntico talismã vivo, poderoso, auto-recarregável e potentíssimo.


Você fez uso da energia Lunar (atravéz de seu "kamea", pintado em sua "cor mágica" - prata  - , além de seu "metal planetário" - prata - ) e da Jupteriana (pelo uso do "kamea" pintado em sua cor - azul - , e de seu metal - estanho - ). Fez, também, uso de um poderoso emissor de "Ondas-de-Forma", a pirâmide. Isso sem contar com sua energia, patente ao longo de todo o processo elaborativo.


Ao longo desse verdadeiro ritual, você travou contato com a Egrégora da Alquimia, com a Egrégora da Astrologia, além de trazer, para dentro do seu simbolismo pessoal, poderosas Energias presentes no Universo desde tempos imemoriais.


E agora?


Agora é só deixar o "trabalho" quietinho e imóvel, pois ele "funcionará" cada vez que houver uma "quadratura" dele com ele mesmo, isto é, a cada vez que se passarem 90 dias, quando o "trabalho" fizer, com sua posição anterior no "espaço" um ângulo de 90º.


Traduzindo, seus efeitos se produzirão a cada 90 dias, ininterruptamente, ao longo do tempo em que o mesmo for deixado no local.


Poderão ser tão sutís como uma nova oportunidade de trabalho, ou tão claros como uma inesperada entrada de dinheiro.


Óbviamente, quem estiver numa situação difícil, poderá fazer mais de um desses "trabalhos", para obter "bons resultados" em períodos mais curtos.


Este pode não ser um "trabalho" simples, mas é dos mais eficientes, além de ser "auto-suficiente", não exigindo cuidados posteriores, a não ser que o "deixem sossegado"!


Em nosso curso, abordaremos trabalhos semelhantes, mas com finalidades diversas - amor, paz, harmonia, sucesso, projeção social, saúde, etc.


Esperamos que todos obtenham, com a "Magia Planetária", a expressão maior de seus desejos da alma - a realização de todos os seus sonhos!

